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APRESENTAÇÃO

A coleção “Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 3” retrata 
em cinco volumes a produção científica sobre as diversas formas de gerenciar o 
cuidado. As produções apresentam, de forma multidisciplinar, as diferentes questões 
que envolvem o cuidado, desde o profissional até o cliente. 

O objetivo principal foi categorizar os diversos estudos, ações e propostas 
das diversas instituições de ensino e de assistência do país, a fim de compartilhar 
as ofertas de cuidado. A condução dos trabalhos contextualizou desde farmacologia, 
saúde básica, educação sanitária, imunologia, microbiologia até o gerenciamento 
das áreas correlatas.

A diversificação dos temas organizados em cinco volumes favorecerá a 
leitura e o estudo permitindo que acadêmicos e mestres que se interessarem por 
essa viagem cientifica possam usufruía-la. 

O avanço do tema “cuidar” impulsionou a organização deste material diante 
da situação de saúde a qual vivemos atualmente. Ressalto, contudo a importância 
do profissional atentar com o comprometimento necessário para que o resultado 
seja o mais digno possível dentro do processo do cuidar. 

A proposta dos cinco volumes resultou nas unificações dos assuntos, 
sendo divididos: Gerenciamento do Cuidado da Assistência da Atenção Primária, 
Gerenciamento do Cuidado na Assistência Hospitalar, Gerenciamento do Cuidado 
com o profissional de saúde, Gerenciando o Processo Educacional na Saúde e 
por fim, e não menos importante, o Gerenciamento da Gestão do Cuidar. Assim 
sendo, a diversidade das discussões enfatizam a necessidade de compreender o 
cuidado como uma ciência, e, portanto, o estudo contínuo se faz necessário para 
que possamos constantemente ofertar dignos cuidados. 

Façamos essa viagem cientifica buscando aprimorar os conhecimentos em 
questão. 

Silene Ribeiro Miranda Barbosa 
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RESUMO: Objetivo: Relatar experiências 
vivenciadas por discentes de Enfermagem 
no desenvolvimento de oficinas terapêuticas 
no cuidado a idosos institucionalizados com 
demência. Método: Trata-se de um estudo 
descritivo, do tipo relato de experiência, 
elaborado por discentes de graduação em 
Enfermagem, acerca da execução de atividades 
extensionistas com idosos residentes em 
duas Instituições de Longa Permanência para 
Idosos (ILPI’s) do município de Divinópolis-
MG, no período de abril/2018 a março/2019. 
Resultados e Discussão: Realizou-se ao todo 
26 oficinas nas duas instituições. As oficinas 
terapêuticas (OT) abordaram temas inerentes 
ao estímulo da autoestima e autocuidado; 
estimulação psíquica, cognitiva e motora; à 
educação em saúde; interação social e lazer, 
com vista na qualidade de vida e bem-estar 
dos idosos com demência nas instituições. 
No idoso com demência, a estimulação 
cognitiva tem o objetivo de ativar as funções 
existentes para permitir que elas compensem 
as comprometidas.  Considerações Finais: 
As OT se mostraram importantes alternativas 
para atender a demanda de cuidado ao idoso 
institucionalizado com demência, no que diz 
respeito ao desenvolvimento de atividades 
que possam favorecer a estimulação psíquica, 
cognitiva, motora, sensorial e emocional, bem 
como a interação social. Os discentes puderam 
vivenciar na prática o manejo do cuidado 
à pessoa idosa com limitações funcionais, 
sobretudo com alterações cognitivas, em 
ambientes de ILPI’s.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde do Idoso; 
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Demência; Enfermagem geriátrica; Instituição de Longa Permanência para Idosos; 
Qualidade de vida.

NURSING CARE FOR THE INSTITUTIONALIZED ELDERLY WITH 
DEMENTIA: REPORT OF EXPERIENCE OF THERAPEUTIC 

WORKSHOPS
ABSTRACT: Objective: To report experiences lived by nursing students in the 
development of therapeutic workshops in the care of institutionalized elderly with 
dementia. Method: This is a descriptive study, of the experience report type, prepared 
by undergraduate nursing students, about the execution of extension activities with 
elderly people residing in two Long Term Care Institutions for the Elderly (ILPI’s) 
in the city of Divinópolis – Minas Gerais - Brasil, from April / 2018 to March /2019. 
Results and Discussion: A total of 26 workshops were held at both institutions. 
Therapeutic workshops addressed themes inherent to the encouragement of self-
esteem and self-care; psychic, cognitive and motor stimulation; health education; 
social interaction and leisure, with a view to the quality of life and well-being of 
elderly people with dementia in institutions. In the elderly with dementia, cognitive 
stimulation aims to activate existing functions to allow them to compensate for 
impaired ones. Considerations Finais: The development of therapeutic workshops 
proved to be important alternatives to meet the demand for care for institutionalized 
elderly people with dementia, with regard to the development of activities that can 
favor psychological, cognitive, motor, sensory and emotional stimulation, as well as 
social interaction. The students were able to experience in practice the management 
of care for the elderly with functional limitations, especially the ones with cognitive 
alterations, in nursing homes.
KEYWORDS: Health of the Elderly; Dementia; Geriatric nursing; Homes for the 
Aged; Quality of life.

INTRODUÇÃO
Durante a trajetória de vida, o ser humano passa por diversas alterações 

biopsicossociais que afetam diretamente sua capacidade intrínseca e funcional. 
O envelhecimento pode ser caracterizado como um processo natural, progressivo 
e multidimensional, no qual possui um grande impacto na qualidade de vida do 
indivíduo e sua interação com a sociedade (FORMIGA et al., 2017).

 Com o avanço da idade e o declínio gradual da capacidade funcional do 
sujeito, surgem patologias relacionadas a essa fase da vida, com destaque para 
as demências. A demência pode ser definida como um transtorno mental orgânico 
que pode ser adquirido ao longo da vida e que vai resultar na perda das habilidades 
intelectuais de severidade suficiente para interferir com o funcionamento social e/ou 
ocupacional do indivíduo. Ademais, é considerada uma disfunção que pode afetar a 
memória, personalidade, comportamento, atenção, relações espaciais,  linguagem 

http://decs.bvsalud.org/cgi-bin/wxis1660.exe/decsserver/?IsisScript=../cgi-bin/decsserver/decsserver.xis&previous_page=homepage&task=exact_term&interface_language=p&search_language=p&search_exp=Mem%F3ria
http://decs.bvsalud.org/cgi-bin/wxis1660.exe/decsserver/?IsisScript=../cgi-bin/decsserver/decsserver.xis&previous_page=homepage&task=exact_term&interface_language=p&search_language=p&search_exp=Personalidade
http://decs.bvsalud.org/cgi-bin/wxis1660.exe/decsserver/?IsisScript=../cgi-bin/decsserver/decsserver.xis&previous_page=homepage&task=exact_term&interface_language=p&search_language=p&search_exp=Comportamento
http://decs.bvsalud.org/cgi-bin/wxis1660.exe/decsserver/?IsisScript=../cgi-bin/decsserver/decsserver.xis&previous_page=homepage&task=exact_term&interface_language=p&search_language=p&search_exp=Aten%E7%E3o
http://decs.bvsalud.org/cgi-bin/wxis1660.exe/decsserver/?IsisScript=../cgi-bin/decsserver/decsserver.xis&previous_page=homepage&task=exact_term&interface_language=p&search_language=p&search_exp=Linguagem
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e/ou outras funções executivas (BVS, 2019). 
Segundo estimativas da Organização Mundial da Saúde, a demência afetou 

mais de 47 milhões de indivíduos no ano de 2015 e para o ano de 2030 estima-se 
que mais de 75 milhões de pessoas serão afetadas pela doença (OMS, 2015). 

Com a evolução da doença, o idoso passa a depender de cuidado integral, 
cada vez mais complexo, com demanda de dedicação exclusiva de um cuidador. No 
entanto, na maioria das vezes, a família não se encontra preparada para absorver 
esta demanda de cuidados, a qual acaba gerando conflitos na estruturação familiar 
e, consequentemente, a institucionalização do idoso (MARINS et al., 2016). 

As Instituições de Longa Permanecia para Idosos (ILPI´s) atendem às 
necessidades do idoso, como moradia, higiene, alimentação e acompanhamento 
médico e multiprofissional. Porém, muitas delas não conseguem suprir todas as 
necessidades biopsicossociais dos idosos residentes, sobretudo daqueles com 
demências, interferindo nas atividades sociais e afetando a qualidade de vida e o 
envelhecimento saudável destes idosos (LIMA et al., 2016). 

As Oficinas Terapêuticas (OT) podem ser usadas como alternativa para 
atender as necessidades biopsicossociais de idosos institucionalizados, pois esta 
modalidade de intervenção constitui-se em um espaço de elaboração da vida pessoal 
e coletiva, de reflexão e mudança, atuando como uma ferramenta de ressocialização 
e inserção individual e coletiva. Além disso, possibilita o desenvolvimento de 
atividades que estimulam as emoções, a confiança, a criatividade, novas habilidades 
e a afirmação e o fortalecimento da identidade através de uma lógica de respeito à 
diversidade e à subjetividade do ser humano (RABELO & NERY, 2013; IPIAPINA et 
al., 2017).

Quando realizadas de maneira adequada, as OT trazem diversos benefícios 
para os idosos institucionalizados, pois minimizam sinais de dependência funcional 
(SILVA et al., 2016). Além disso, as OT são uma abordagem alternativa não 
farmacológica, para estimulação cognitiva em idosos portadores de demências, 
que associadas ao tratamento medicamentoso podem auxiliar na estabilização ou 
resultar até mesmo em leve melhora dos déficits cognitivos e funcionais (CRUZ 
et al., 2015). Santos e Côrte (2016) evidenciam trabalhos que avaliam o estado 
cognitivo de idosos com doença de Alzheimer (DA) através da realização de OT de 
reabilitação cognitiva, para obter a preservação da funcionalidade e do autocuidado 
do idoso com demência, obtendo resultados significativos.

Neste contexto, tendo em vista o crescente envelhecimento populacional e 
os desafios enfrentados pela pessoa idosa no âmbito institucional, foi desenvolvido 
um projeto de extensão, vinculado a Universidade Federal de São João Del Rei - 
Campus Centro-Oeste (UFSJ/CCO) em parceria com a Universidade Estadual de 
Minas Gerais (UEMG/Unidade Divinópolis), com a finalidade de realizar atividades 
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para melhorar a qualidade de vida de idosos, sobretudo daqueles com demência, 
e cuidadores de duas ILPI’s localizadas no município de Divinópolis, Minas Gerais/
Brasil. 

Neste sentido, este trabalho tem como objetivo relatar experiências 
vivenciadas por discentes de Enfermagem no desenvolvimento de oficinas 
terapêuticas no cuidado a idosos institucionalizados com demência. 

MÉTODO
Trata-se de um estudo descritivo, com abordagem qualitativa, do tipo relato 

de experiência, elaborado por discentes dos cursos de graduação em Enfermagem 
da UFSJ/CCO e UEMG/Unidade Divinópolis acerca da execução de atividades 
extensionistas inerentes ao projeto de extensão intitulado “Promoção da Qualidade 
de Vida de Idosos Institucionalizados”. Este projeto foi desenvolvido no período 
de abril/2018 a março/2019, com o apoio financeiro da Pró-reitora de Extensão da 
UFSJ (PROEX/UFSJ). 

As atividades foram realizadas por meio de Oficinas Terapêuticas com idosos 
institucionalizados que apresentavam algum tipo de demência e que residiam em 
duas ILPI’s filantrópicas do município de Divinópolis-MG. Estas oficinas possuíam 
duração de duas horas cada e eram desenvolvidas em ambas instituições, com 
frequência semanal às sextas-feiras e mensal aos sábados. A equipe do projeto era 
composta por duas docentes e 22 discentes de Enfermagem, tanto da UFSJ/CCO 
quanto da UEMG/Unidade Divinópolis. Além disso, vale destacar, que as oficinas 
possuíram caráter lúdico e tiveram o intuito de promover a qualidade de vida dos 
idosos participantes.

Em relação à preparação e organização das atividades, anteriormente ao início 
das OT, os discentes foram capacitados sobre aspectos inerentes ao envelhecimento 
e sobre o manejo do cuidado de enfermagem ao idoso institucionalizado e com 
demência. Posteriormente, foi realizado o acolhimento nas ILPI’s com os idosos 
residentes e seus cuidadores para criação de vínculos com a equipe do projeto, 
assim como para o conhecimento sobre a demanda de cuidado e atividades a serem 
abordadas nas oficinas. 

Todas as OT foram previamente preparadas, sendo pautadas em 
conhecimento teórico-científico, baseado na literatura disponível e aplicado de 
forma lúdica e atrativa para alcançar os objetivos propostos, sendo realizadas em 
um espaço aberto e iluminado. Os materiais utilizados foram adquiridos por meio 
de doações e/ou recursos da própria equipe executora do projeto. Estes materiais 
consistiram em papéis diversos, tintas, pincéis, aparelho de som, dentre outros.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
As instituições abrigavam um total de 118 residentes, dentre eles a maioria 

do sexo feminino, com faixa etária entre 60 a 100 anos de idade. Grande parte 
dos idosos de ambas ILPI’s residiam em enfermarias e eram dependentes para a 
realização das atividades de vida diária (AVD), sendo que destes, 61 são os idosos 
acometidos por algum tipo de demência. 

Antes de iniciar as OT, foram realizadas diversas visitas à ILPI, em que a 
equipe do projeto participou do acolhimento com os idosos e seus cuidadores. 
Estes encontros promoveram a integração e socialização entre idosos, docentes, 
discentes e colaboradores das ILPI’s. Acredita-se que por meio da atenção 
humanizada, pode-se formar relações interpessoais efetivas e estabelecer o vínculo 
e a responsabilidade compartilhada, possibilitando a adesão do idoso às atividades 
propostas pelo projeto (COSTA et al., 2016).

Ao longo do ano de execução do projeto foram realizadas ao todo 26 oficinas 
nas duas instituições. As OT abordaram temas inerentes ao estímulo da autoestima 
e autocuidado; estimulação psíquica, cognitiva e motora; educação em saúde; 
interação social e lazer, com vista na qualidade de vida e bem-estar dos idosos com 
demência na instituição. É importante ressaltar que cada um dos idosos participou 
de pelo menos uma oficina durante o ano do projeto.

Dentre as OT desenvolvidas destacaram-se aquelas que promoveram 
principalmente a estimulação psíquica, cognitiva e motora dos idosos com 
demência que participaram das atividades. Sendo elas: “Brincadeiras em roda”; 
“Bingo e Música”; “Arte de Colorir”; “Colorindo a vida”; “Jogo da Loteria”; “Dança e 
Alongamento”; “Baú de histórias” e “Celebrando o Natal”.

Devido à demência, todos os idosos que participaram das OT tinham algum 
comprometimento das suas funções cognitivas, o que afetavam na sua dependência 
para as diversas atividades de vida diárias. De fato, as alterações cognitivas podem 
causar incapacidades e limitações distintas, as quais afetam a independência e 
autonomia do idoso (CARVALHAIS et al., 2019). Assim, o idoso com estas alterações 
vai perdendo a sua participação na sociedade e, como consequência, o aumento da 
solidão e a diminuição dos laços familiares, o que leva à institucionalização (REIS 
et al., 2019). Por estas e outras razões, é de extrema importância a promoção do 
envelhecimento ativo para a inserção do idoso no meio e na vida social, mesmo que 
tenha diversas limitações funcionais (REIS et al., 2019).

No idoso com demência, a estimulação cognitiva tem o objetivo de ativar as 
funções existentes para permitir que elas compensem as comprometidas. Objetiva-
se com a estimulação cognitiva o resgate das funções comprometidas, o estímulo 
das áreas bloqueadas e o desenvolvimento de potenciais remanescentes do idoso. 
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As dinâmicas da estimulação cognitiva têm características lúdicas e o objetivo 
de estimular as funções cognitivas, além de fornecer suporte psicológico, dar 
informações pelo binômio educação-saúde e socializar o indivíduo (CHARIGLIONE 
et al., 2019).

Outro agravante que pode comprometer ainda mais a cognição e o 
comportamento dos idosos, sobretudo aqueles que já estão com algum tipo de 
demência, é o processo de institucionalização. Diversos estudos mostram que a 
institucionalização pode afetar negativamente a função cognitiva, tendo como 
resultado o sedentarismo ou a falta de estímulos conversacionais e físicos, 
ocasionando uma aceleração do envelhecimento e um prejuízo à autoestima do 
idoso, o que o desestimula ainda mais, acarretando um comprometimento ainda 
maior em um círculo vicioso (DE SOUZA MELO et al., 2019).

Diante desse contexto, o desenvolvimento das OT mencionadas se tornou 
uma alternativa para o manejo de cuidados aos idosos com alterações cognitivas 
no ambiente das ILPI’s. Durante as atividades do projeto os discentes puderam 
perceber que é possível cuidar do idoso com demência por meio das OT.

As OT que foram realizadas durante o projeto que tiveram uma maior adesão 
e aceitação dos participantes foram as que envolveram jogos lúdicos de Bingo e de 
Loteria. Os discentes puderam perceber que esta atividade é muito popular entre 
as pessoas da terceira idade. E, que além de ser algo divertido, também podem 
proporcionar um fortalecimento da concentração, atenção e memória, estimulando o 
raciocínio e, sendo assim, jogar se torna uma excelente prática para manter a mente 
ativa (COSTA et.al., 2016).

O jogo do Bingo e da Loteria estimula a psicomotricidade, que é definida 
pela forma integrada das funções cognitivas, socioemocionais, simbólicas, 
psicolinguísticas e motoras, promovendo a capacidade de ser e agir num contexto 
psicossocial; desenvolve a capacidade de observação e concentração; aprimora 
rapidez de reação; estimula o raciocínio lógico; promove a integração social. 
Ademais, é importante para o desenvolvimento de atividades que estimulem e/ou 
mantenham os idosos ativos mentalmente, através de exercícios que envolvam a 
atenção, concentração, pensamento lógico e memória, baseado nas possibilidades 
físicas e mentais individuais (IMAGINÁRIO et al., 2017).

As atividades lúdicas vêm contribuir de forma fundamental para a melhoria 
da autoestima, bem como podem reduzir os fatores estressores, minimizando a 
ansiedade e a angústia presentes no cotidiano, pois esse tipo de atividade permite 
a expressão de sentimentos e a comunicação é favorecida por meio da formação 
de grupos. Além disso, ela pode promover vários benefícios, como trabalhar as 
emoções, desenvolver a afetividade, estimular a convivência e exercitar as funções 
psíquicas e cognitivas. É, portanto, uma importante ferramenta para preservar e 
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promover a saúde mental do idoso institucionalizado (GUIMARÃES et al., 2016).
Segundo Cyrino e colaboradores (2016), dentre as atividades que podem ser 

realizadas com os idosos institucionalizados estão os exercícios de memorização 
pela leitura, dança e jogos; bem como, atividades manuais de interesse (instrumentos 
musicais, pintura, desenho) e rodas de conversa sobre diferentes assuntos que 
retomem aprendizados adquiridos ao longo da vida. 

Outra atividade que provocou bastante satisfação dos idosos foi à oficina 
“Dança e Alongamento”, a qual foi utilizada como um recurso alternativo para a 
comunicação não verbal entre os participantes, além da estimulação motora. 
Essa expressão pode trazer lembranças para os idosos em terapia, possibilitando 
a descoberta de habilidades e uma maior sensação de autonomia e promovendo 
um sentimento de autoestima (BATISTA, 2015). Com a criação de ambientes 
diversificados e dinâmicos para o desenvolvimento de OT, há uma estimulação na 
autonomia e interação social dos idosos, proporcionando uma melhoria na saúde 
física e principalmente cognitiva (COSTA et al., 2016).

Atividades de dança e alongamento podem também estimular a 
psicomotricidade, a qual considera o psíquico e o afeto, trabalhando com o indivíduo 
diversas vertentes, exercitando a mediação corporal, expressiva e lúdica ao mesmo 
tempo que estimula o potencial motor, afetivo, relacional e cognitivo. Sua área 
de estudo abrange o esquema de imagem corporal, equilíbrio e coordenação, 
envolvendo a estimulação dos sentimentos de autoestima e competência (SILVA et 
al., 2019).

Em relação à OT que envolveu contação de histórias, os discentes puderam 
perceber que os idosos com demência demonstraram total interesse na oficina. 
Dessa forma, foi observado que eles ficaram atentos no que era contado, vivenciando 
e relembrando histórias adormecidas de forma a interagir com a mesma. O ato de 
contar histórias é uma das técnicas mais ancestrais da humanidade, criadas antes 
mesmo da escrita. Com ela é possível estimular a imaginação, o prazer e o encanto 
(FARIA et al.,2017).  A contação de histórias, além disso, consegue aguçar a 
memória dos idosos e realizar um estímulo cognitivo, possibilitando a comunicação 
e interação social (COSTA et al., 2016).

As atividades em roda podem ser consideradas um espaço de estimulação a 
sociabilização. Quando se coloca cantigas de roda nesse espaço, ele se torna um 
local mais favorável e, consequentemente, traz estímulos que atuam na melhora da 
pronúncia verbal. Desta forma, a música pode atuar como uma forma de reabilitação 
cognitiva, ou seja, o indivíduo pode desenvolver algumas habilidades novas como 
forma de compensar alguns déficits existentes (SILVA et al., 2016).

Outra abordagem que as oficinas encontraram para conseguir atingir os 
idosos com demência foi a estimulação sensitiva através de atividades com artes, por 
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meio das oficinas denominadas de “Arte de colorir”, “Colorindo a vida” e “Celebrando 
o natal”. Todas estas podem ser enquadradas como Arteterapia, termo utilizado para 
descrever atividades com cunho terapêutico, por meio de expressões artísticas ou 
de representações plásticas, como pintura e desenhos (DIAS, 2016).

Com os princípios “processo criativo” e “expressão artística”, a Arteterapia 
se baseia em ajudar as pessoas a resolverem conflitos, desenvolver habilidades 
interpessoais, melhorar a autoestima e ter uma consciência lúcida de si mesmo. A 
atividade vem ganhando cada vez mais espaço, e quando o assunto é demência, 
vem sendo utilizado para promover saúde, qualidade de vida, prevenção de agravos 
e reinserção do indivíduo na sociedade (FERNANDES, 2017; BARREIRO, 2017).

A demência apresenta um conjunto de sintomas comportamentais e 
psicológicos onde a Arteterapia consegue atuar, gerando benefícios relacionados 
ao humor, a estimulação da memória e o compartilhamento de vivências e valores. 
As estratégias terapêuticas presentes na Arteterapia podem melhorar de modo 
significativo os níveis de depressão, percepção e qualidade de vida de pessoas 
afetadas com Alzheimer e Demências, podendo retardar o progresso da deterioração 
cognitiva (DOMINGUES, 2017).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
As OT se mostraram importantes alternativas para atender a demanda 

de cuidado ao idoso institucionalizado com demência, no que diz respeito ao 
desenvolvimento de atividades que possam favorecer a estimulação psíquica, 
cognitiva, motora, sensorial e emocional, bem como a interação social. Os discentes 
de enfermagem puderam vivenciar na prática o manejo do cuidado à pessoa 
idosa com limitações funcionais, sobretudo com alterações cognitivas, no âmbito 
institucional. 

Ademais, ao realizar as OT com os idosos com demência, os discentes de 
enfermagem puderam perceber não somente as limitações físicas e cognitivas, 
mas também a singularidade dos sentimentos, emoções e história de cada idoso. 
Despertando entre os discentes sentimentos de resiliência, empatia e compaixão no 
ato de cuidado ao idoso com demência. Assim, os futuros profissionais enfermeiros 
puderam perceber que cada idoso tem um potencial para expressar sua motricidade, 
cognição e emoção, mesmo com as diversas limitações existentes.

Diante da importância deste contexto, durante o desenvolvimento das OT 
foi observado pelos discentes o quanto se faz necessário desenvolver ações que 
atendam às necessidades advindas do processo de envelhecimento, sobretudo da 
pessoa idosa com algum processo de demência já iniciado. Dentre estas ações, 
as atividades lúdicas destacam-se como importantes estratégias de cuidado em 
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saúde a serem utilizadas pelos profissionais de enfermagem, de modo a promover 
um envelhecimento bem-sucedido ou minimizar os danos advindos de alterações 
inerentes ao envelhecimento, bem como favorecer alternativas para a difícil demanda 
de cuidados de idosos dependentes e com demência e, consequentemente, 
possibilitar a qualidade de vida dos idosos institucionalizados.
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